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Desenrola 
lança crédito 
para bons 
pagadores
Trabalhadores formais, informais e 

quem usa o Fies serão beneficiados

O governo federal anun-
ciou nesta segunda-feira (29) 
modalidades de crédito den-
tro do programa Desenrola 
voltadas a três públicos: tra-
balhadores informais adim-
plentes, trabalhadores com 
carteira assinada e estudantes 
que mantêm os pagamentos 
do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) em dia.

O Desenrola Adimplen-
tes é voltado a trabalhadores 
informais que mantêm suas 
obrigações financeiras em 
dia. Já o Fies Empreendedor 
prevê nova linha de crédito 
para egressos adimplentes do 
financiamento estudantil. En-
quanto isso, uma terceira mo-
dalidade oferece a possibilida-
de de uso do saldo do Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) como garantia em 
operações de crédito consig-
nado privado para trabalha-
dores com carteira assinada.

Apresentadas por medida 
provisória, as iniciativas têm 
como objetivo prevenir a ina-

dimplência, ampliar o acesso 
ao crédito em condições mais 
favoráveis e estimular o em-
preendedorismo.

AS MEDIDAS BENEFICIAM  
OS SEGUINTES GRUPOS:

Trabalhadores informais 
adimplentes - bons pagado-
res, que poderão trocar dívi-
das com juros que, segundo 
o ministro da Fazendoa, Da-
rio Durigan, podem sair de 
algo entre 6% e 12% ao mês, 
por uma nova linha de cré-
dito com taxa de até 1,99% 
ao mês. O público-alvo são 
informais com operações de 
até R$ 15 mil.

Trabalhadores formais 
com carteira assinada, que 
passam a ter acesso a crédi-
to consignado privado com 
garantia adicional do FGTS. 
Com isso, a taxa de juros des-
sas operações também fica 
limitada a até 1,99% ao mês.

Estudantes e ex-estudan-
tes adimplentes do Fies, que 
ganharão acesso a uma linha 
especial de crédito para em-
preendedorismo. A modali-

dade poderá financiar até R$ 
80 mil para pessoa física e até 
R$ 180 mil para pessoa jurídi-
ca, com condições mais favo-
ráveis do que as linhas hoje 
disponíveis no mercado.

Dario Durigan destaca que 
inicialmente o Desenrola es-
tava voltado à renegociação 
de dívidas de inadimplen-
tes, mas que com as medidas 
anunciadas nesta segunda-
-feira passa a beneficiar tam-
bém os adimplentes.

“Quando a gente está falan-
do de um país que tem uma 
economia forte, uma econo-
mia organizada e que trouxe 
para o debate econômico do 
país a justiça social e a justiça 
tributária, nós temos que fa-

zer com que os efeitos de uma 
economia forte cheguem às 
pessoas que mais precisam”, 
afirmou o ministro.

Segundo o ministro, a 
orientação do programa 
continua sendo estimular o 
pagamento das obrigações 
financeiras.

“O valor que a gente de-
fende no Desenrola é o paga-
mento em dia das contas. Os 
depoimentos que a gente ou-
viu mostram isso: as pessoas 
querem pagar, mas não esta-
vam conseguindo. Voltaram 
agora, com essa ajuda do go-
verno, a poder pagar em dia”, 
acrescentou.

De acordo com o ministro, 
o crédito para os trabalhado-

res formais com FGTS como 
garantia já está disponível 
na Caixa Econômica Federal 
e deverá ser expandida para 
outras instituições financeiras, 
inclusive o Banco do Brasil.

“O que estamos fazendo 
agora é permitir que, além 
do salário do empregado ser 
oferecido em garantia para 
os bancos, também o saldo do 
FGTS possa ser utilizado. Com 
isso, vamos limitar a taxa de 
juros que pode ser cobrada 
desse trabalhador a 1,99% ao 
mês”, disse.

Segundo Durigan, o Fies 
Empreendedor pretende esti-
mular a abertura e a expan-
são de pequenos negócios por 
estudantes já formados.
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De acordo com 
o ministro, o 
crédito para os 
trabalhadores 
formais deverá 
ser expandida 

Gasolina, etanol e café recuam e IGP-M cai 0,5% 
Os preços de combustíveis, 

minerais e do café recuaram 
em junho e ajudaram a infla-
ção medida pelo Índice Geral 
de Preços – Mercado (IGP-M), 
conhecida como “inflação do 
aluguel”, ficar negativa em 
0,5%, ou seja, na média, os 
preços ficaram mais baratos.

A deflação (inflação ne-
gativa) no mês é a primeira 
desde fevereiro deste ano. 
Em junho de 2025, o índice 
havia marcado -1,67%. Em 
12 meses, o IGP-M acumula 
3,16%.

Os dados foram divulga-
dos nesta segunda-feira (29) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV). 

No primeiro semestre, o 
indicador marca 3,27%. Veja 

o comportamento do IGP-M 
no ano:
nJunho: -0,50%
nMaio: 0,84%
nAbril: 2,73%, impactado 
pela guerra no Oriente Médio 
nMarço: 0,52%
nFevereiro: -0,73%
nJaneiro: 0,41%

O IGP-M de junho veio 
abaixo da estimativa do mer-
cado. O relatório Focus des-
ta segunda-feira, sondagem 
do Banco Central (BC) com 
agentes do mercado finan-
ceiro, projeta que o índice de 
junho ficaria em 0,03%. Para 
o fim do ano, a expectativa 
expectativaa é acumulado de 
6,15% em 12 meses.

PATAMARES PRÉ-GUERRA
O economista da FGV Ma-

theus Dias explica que preços 
de commodities (matérias-

-primas negociadas a preços 
internacionais) energéticas e 
minerais convergiram para 
patamares pré-guerra no 
Oriente Médio, ou seja, de 
antes de março deste ano.

Ele acrescenta que, no ce-

nário agrícola, as principais 
safras ainda apresentam re-
sultados positivos para o ano. 
Com mais oferta de produtos, 
o reflexo é a queda dos pre-
ços de cana-de-açúcar e café 
(em grãos), por exemplo.

“Parte dessa redução nos 
preços ao produtor tem sido 
repassada aos preços ao con-
sumidor, com destaque para 
as quedas em gasolina, eta-
nol e café em pó”, descreve 
Dias.

A FGV leva em conta três 
componentes para apurar o 
IGP-M. O de maior peso é o 
Índice de Preços ao Produ-
tor Amplo (IPA), que mede a 
inflação sentida pelos pro-
dutores e responde por 60% 
do IGP-M cheio. Em junho, 
o IPA apresentou deflação 
de 0,97%.

Outro componente do IGP-
-M é o Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC), que res-
ponde por 30% do indicador. 
Em junho, o IPC subiu 0,47%, 
porém com menor intensida-
de em relação ao mês anterior, 
quando teve alta de 0,61%.
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Índice que corrige contratos de aluguéis soma 3,16% em 12 meses
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